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tendentes a ajudar o leitor, quer a captar bem 
o núcleo da mensagem, quer a dela fazer 
aplicação à sua vida e à daqueles a quem 
se dirige.
O livro tem boa apresentação gráfica, 
como é timbre das Edições San Pablo. In-
clusivamente, com algumas ilustrações e 
encadernado, com sobrecapa. 
Jorge Coutinho
Molin, Nico dal, Jóvenes y vida 
consagrada. El misterio de una opción, 
col. «Sígueme», San Pablo (www.sanpa-
blo.es), Madrid, 320 p., 210 x 135, ISBN 
978-84-285-3212-9.
Nico dal Molin é um sacerdote da dio-
cese de Vicenza, formado em Psicologia na 
Gregoriana, com largo exercício de funções 
no Seminário diocesano e que também foi, 
durante muitos anos, director do Centro 
Diocesano de Vocações. Escreveu este livro a 
partir da sua experiência de trabalho pastoral 
e vocacional com jovens.
Toma como ponto de partida e ins-
piração palavras do poeta libanês Khalil 
Gibran: «Que significa trabalhar com amor? 
/ Significa tecer com fios tirados do coração, 
/ como se o pano fosse destinado a vestir 
o ser amado.» Escreve então para ajudar 
quem quer que seja no discernimento e na 
animação (ou na reanimação) do seu cami-
nho vocacional. 
Numa primeira parte – «A vida de con-
sagração e de serviço: um sopro debaixo 
das cinzas» – versa capítulos e temas como 
«Queremos ser discípulos do Senhor», 
«Desafios actuais para a vida consagrada», 
«O amor requer eternidade: o amor como 
projecto», «A relação antes que o papel», 
«Castidade: a bem-aventurança do Cântico 
[dos Cânticos]». 
Na segunda parte – «A difícil escolha»: 
«Psicologia e espiritualidade do caminho», 
«O medo que há em nós», «Uma palavra 
chave: ‘Não temais!’», «Passar pela porta es-
treita», «Um projecto de vida», «A realidade 
juvenil e a dificuldade da opção». 
Na terceira parte – «O dom da compa-
nhia. Por um caminho de discernimento»: 
«O guia espiritual: a óptica de um coração 
sapiencial», «O Deus do silêncio no sofimen-
to», «Chegar a ser pais e mães no espírito», 
«Aprender a arte de escutar», «as resistências 
do coração no caminho de acompanhamento 
e discernimento», «para ser homens e mu-
lheres de amanhã».
Uma relativamente abundante bibliogra-
fia, para cada parte, encerra o volume. Muito 
bem escrito, fundamentado na ciência, na 
experiência e na sabedoria, este livro pode 
ser assumido e aconselhado como exce-
lente manual para a pastoral vocacional e 
como excelente subsídio para o exercício do 
acompanhamento dos jovens em caminhada 
vocacional.
Raul Amado
Martínez Ferrer, Luis, e Nassar, 
Ricardo Acosta, Inculturación. Ma-
gisterio de la Iglesia y documentos 
eclesiásticos, Pref. do Card. Poupard, 
serie «Teología» 5, Promesa, San José 
(Costa Rica), 2006, 384 p., 210 x 140, ISBN 
9968-41-114-0.
Trata-se de um excelente contributo para 
o estudo da tão falada e importante categoria 
da inculturação (da fé, ou do Evangelho). O 
interesse deste volume está, precisamente, 
na criteriosa recolha feita. Mas não são de 
descurar os dois capítulos introdutórios, da 
autoria dos organizadores. Luís Martínez 
Ferrer, professor de História da Igreja Mo-
derna, assina um capítulo com o título «A 
beleza do repto da inculturação», no qual 
lança as bases conceptuais e contextuais 
para melhor compreensão de todos os textos 
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apresentados no livro. Por seu turno, Ricardo 
Acosta Nassar, com origem no campo das 
engenharias mas teólogo dedicado sobretu-
do a assuntos da inculturação, debruça-se, 
num segundo capítulo, sobre as conclusões 
das conferências de Puebla e de Santo 
Domingo, sobre a questão da inculturação, 
permitindo, assim, melhor contextualização 
do assunto na América Latina.
O corpo do livro apresenta textos, sobre 
o assunto, de Bento XV, Pio XI e Pio XII, João 
XXIII, Concílio Vaticano II, Paulo VI e, sobre-
tudo, de João Paulo II (pp. 152-248). Conclui 
com dois capítulos de textos de Dicastérios 
Romanos e das Conferências Gerais do Epis-
copado Latinoamericano. Uma criteriosa 
bibliografia encerra este volume.
João Duque
RELIGIÃO 
Filoramo, Giovanni, Qu’est-ce 
que la religion? Thèmes, méthodes, 
problèmes, coll. «Initiations», Les 
Éditions du Cerf (www.editionsducerf.
fr), Paris, 2007, 354 p., 230 x 150, ISBN 
978-2-204-08243-3, ISSN 0750-215X, 
Sodis 8278801 2007-X.
Filoramo é um conhecido especialista 
em ciências da religião. Neste livro, cuja 
edição original italiana é de 2004, procura 
a compreensão do fenómeno religioso a 
partir e no contexto actual, pós-moderno, 
pós-industrial, sofisticado e tecnológico, 
no qual, por diversas razões e motivos, e 
apesar da marca da secularização, aquele 
fenómeno ganhou um inusitado interesse 
por parte dos estudiosos, mormente a 
nível universitário. Nas preocupações 
de Filoramo está a necessidade de en-
contrar um caminho adequado para que 
este sector dos estudos universitários 
seja correctamente tratado. A seu ver, 
importa previamente encontrar resposta 
para questões como estas: Sobre que base 
metodológica se deve trabalhar? E como 
construir este novo sector disciplinar? A 
partir de que conceito e de que definição 
de religião? E a partir de que conceito de 
ciência? A busca daquela resposta – ou a 
pesquisa metodológica e epistemológi-
ca – ocupa as páginas da primeira parte 
do livro. Numa segunda parte, procura 
ajudar a compreender, com exemplos 
da história religiosa, cultural e politica 
contemporâneas, porquê a religião está a 
suscitar tão grande interesse.
O desenvolvimento destas duas partes 
tem a seguinte sequência: Num primei-
ro capítulo (A religião e os desafios da 
pós-modernidade), Filoramo procura 
determinar os traços essenciais da reli-
gião, tendo em conta todo o movimento 
de «desconstrução» no interior da pós-
modernidade. Temas como a religião na 
época da mundialização, identidade e reli-
gião, pluralismo religioso, crise do Estado 
laico, perigos do pluralismo religioso… 
são aí versados. O segundo cap. trata das 
origens das ciências da religião, desde a 
época das Luzes. O terceiro enfrenta alguns 
problemas teóricos, como a definição de 
religião, a complexidade da categoria do 
«sagrado» e os desafios da comparação. O 
quarto cap. apresenta a situação contem-
porânea das ciências da religião. O quinto 
analisa os fundamentais tipos de religião: 
politeísmos, monoteísmos (inclusivos e 
exclusivos) e sua relação com a violência, 
dualismos em sua relação com o mistério 
do mal. O sexto trata das funções da re-
ligião (lugares e tempos sagrados: festa) 
comunidade religiosa, sociedades secretas, 
peregrinação, memória e tradição religiosa. 
O sétimo enfrenta o binómio violência e 
religião, com abordagem das guerras reli-
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